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NA MMATINÉEO À HONDO DO CRUZADOR ARGENTINO aBBuExOS Avai 


(Clichê Benoliel) 


Chronica Oceidental 


o de João Chagas nos poz de 
nas horas 
tamanha, 
de gra 


Será porque o 
bom humor Se uma boa digestão, 
em dormidas, teem em nós inloe 
US seria de damirar que linhas che 
esamuviassem o nosso espiito ? 
A ada ses no alte as boss ou más 
posições em que undagios, Quanta ver, um 
Pensamento alegre em que vamos enlevados, um 
imaçador, que sé nos depara no americano que, 
por mal êntendida. cinlidade, vem sentar-eé ao 
PÉ dl nós, tem a habilidade, cm poucos momen- 
tos de fr transformando-o um como que pes: 
él, tanto O Coração se nos apera tanto à seca 

s faz dar voltas no estomago O Galé com leite 
ER Loma oito eee, SEA 

im bom ou mau humor está muita vez em 

ssa mão, Hasta, vezes, um bocadinho de 


ento para saber Fechar 0 lhos e tapar os ouvidos 
mA ccasião opportunia, Uma sá, philosophia, de 
mistura com uma prudente hygisne, manda-nos 


Sobretudo Tugir, quanto possivel fôr és coisas ir- 
dfbretudo fugi, quanto possivel or s cosa à 

AN quando isso pode ser; quanda não entra nos 
tssumptos de obrigação para O chronista o ar 
Shivar n'umas linhas, que levam meio minuto a ler. 
Mas quartos e quartos de hora aborrecidos a es- 
Sfever, factos é commentarios que não interes- 


=P | 30 DE JUNHO DE 1906 fifieiio el 


pedidos 


sam, quando se póde, como quem abal 
pará O campo, fugir d monotobia de en 
fes notas « pedir um bilhete de primeira 
regiões arucs, então equiliora-se a gente 
melhor vouber, na corda bamba que se 
Teco, é seja-lhe maromba o bom humor, 
À polítea vae falhando. Ainda, Uma vez por 
outra, lômos, nfum ou outro jornal, algum artigo. 
mai Violente, mai, com os ares, frequentemente, 
de baver sido eseripio sobre posse. Não ba co 
gem para grandes furores nem para vivos enthu- 
Kinsmos, quando o mercurio so poz a trepar pela 
column do Mhermomeiro assombronamente & os 
gatos, preguiçosamente tirados, nos demonstram 
Que, melhor do que os homens, comprehenderum 
felicidade, R E 
Em todoi tem o verão influencia ta, que, ha 
trez ou quatro dias, o proprio correspondente de 
Lisboa para o Primeiro de Janeiro, poltião de 
alto Já, em, vez de escrever contra o sr, Jofio 
ranço, se diverti commentar as fantasias dum 
Il Rededor 


escriptor hespenhol, que. no jornal 
dei Mundo cota fas j 


gerar ts 
a qu ee 
Ilioão, é fito ajuda muito ds boas dispos 
Já lá vai o S. Jofo, que foi, como sempre, 
a Aa docas 
PO a cano ER 
ERA pe 
nO parei 
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TIRO NACIONAL — Guuro pa União pos Arinavons Civis Poxtuotazes 
(Clichê Benoliel) 


us 


O OCCIDENTE 


ouvi durante toda a noite na Praça da Figueira e 
seus arredores senão toques de corneta, guitarras 
desafinadas, cantigas mais desafinadas que as gui 
tarras, é muito berro, Um ou outro vulto, sim, 
mas muito raro, de. varina elegante, e, não fora 
isso, não haveria para os olhos uma distracção 
apenas. E 

Em muitos pontos da provincia é que são bellos 
estes dias santos, sobretudo n'quelles em que 
homens e mulheres teem o instincto musical 

5. João é sobretudo do Alemteo, e, em volta 
dos mastros ou das fogueiras, que lindas cantigas. 
Se ouvem, que uma dança lenta vae a compasso 
acompanhando! E” a noite mais curta do ano, 
mais cheia de poesia; ninguem a dorme, que é 
ffssto de madrugada estar na fonte O rancho 
á vae todo, é em cada bocca de cantador ou vivo 
olhar de raparigas ha tanta alegria como na aurora 
que vem nascendo. 

Entretanto Lisboa tem feito sua diligencia para 
sahir da monotonia e alguns homens bem ins; 
rados procuram tornar filiadas suas festas. Vão 
acertando por tentativas ; o caso é não desanimar. 
Já os promotores das festas de junho viram muito, 
applaudidos certos numeros do seu programma. 
Para o anno já sabem com o que mais podem 
contar 

AS tricanas de Coimbra, que tamanho exito 
obtiveram em Lisboa a primeira vez que aqui 
vieram, outra vez voltaram, e nos festivaes do 
Passeio da Estrella novo triumpho as acolheu em 
suas danças e cantigas encantadoras. 

Foi aquelle passeio o refugio dos lisboetas, 
agora que (ão poucos theatros estão abertos. 
Além das tricanas, chamaram tambem muito pu 
blico os concertos da Tuna Commercial e os 

icios de natação, no lago, pelo sr. Oliveira 


O Grande Club de Lisboa continua tra 
Ihando para combater quanto poses e monsrena 
da cidade durante estêslongonmence de verão já 
deu, na fala do Palácio Pos, onde está instalado, 
pelo nos sardus pera AiSrReção deu saciar 
Dosh fais. Ileloramso cora distaeções 
a quinta eira 38, Tocou vm optiio quincdo é 
figuram nO peogramna do concerto bs nomes 
de Delphi Victor love Rn, Panico 
dihlmeldo, Armando de Vasconcellos, Ruptisel 
Salar e nos inpa 

Os da propaganda de Portugal não podem ver 
senho com muito bons olhos todos os esforços que 

rtcularmente se estão fazendo para translorar 
Liiboo, de Tórma que ella se torne digna do seu 
nome de grande ca 

'No dia 81 sabia va estação do Rocio com des- 
vino a Paris O. primeiro Sud America express, 

evil 408 esforços da Propaganda. Corpunha? 
o combo de ma moch to fourgonso mas enr. 
rungem restaurante e tres salóes, um que seguia 
paras Porto e dois que levava os prsssndhos 
ré França. Houve à súhida uma grande tala de 


pala 
E” preciso não abandonar o assumpto, Tanto 
é numes 

pensa-se muito 

e e de Vigo, por 

ossa trans 


os do maior elogio 
assim souberam lt o 
terra, Merecei 
de Sousa, distincto en 
has do su, Antonio de Pal 
tor, Mendonça e Costa, e André Leproux, actual 
dlirêetor da Companhia” "el, que, apezar de fran- 
Gex, se mostra empenhadissimo por todos os pro- 
gressos de Portugal. 

Realisados os projectos de adaptação dos ter- 
pesos em frente da alfandega 4s Necessidades 

festa para melhorar seus serviços, todas as com- 
modidades serão olferecidas aob passageiros. 

Chega, geralment 0s grande? transa 


liveira Bello, Jayme Vic- 


Tejo na quarta feira; por isso oi escolhi 
quinta, feira para. o comboio agora inaugurado. 
ue 


horas se demoram os Viajantes em Lis- 
entre nos darão tempo para abraçar 
amigos que do Brazi) aqui cheguei 
radecer-lhes tantas provas de amizade quê 
lá tão longe, recebemos sempre, 
Grato é recorda. o, é ainda bem que boa occa- 
igora. 


Nova occasião tiveram agora os do Brazil para. 
ser amaveis comnosco. E foram-o e muito quando 
Eduardo Brazão no theatro Apollo do Rio de Ja- 
néiro se apresentou representando o Marques de 
Villemer. Todos os jornaes do Rio descrevem 
essa noite como de grande festa e tecem os maio- 
res elogios ao desempenho da peça. 

Dias depois, estreou-se a Angele Pinto, mas 
ainda os jornaes não chegaram que se refetem a 
casa estreia; dizem, porém, telegramas que foi 
muito festiva. 

E por aqui tanto ar turvadissimo em coisas de 
theatro.. .! Veremos o que succede. 


João va Camana 
— Deslpes 
AO CENTENARIO DE BOCAGE (») 


Pelo seculo teu não entendido, 

Pela inveja mordaz aboccanhado, 
Sempre ds tuas paixões avassallado, 
Sempre pela miscria perseguido, 


D'este mundo, inda mal! desilludido, 
Depois de tão formoso o haver sonhado, 
Já descrente do amor e do teu fado, 
Bocage, á dor cedias succumbido; 


Mas ouves uma voz: segue o teu norte; 
És grande; o genio teu nunca definha; 
Grande, maior serás, depois da morte. 


É Filinto que a gloria te adivinha, 
E surges, bradas: desafio a sort 
«Zoilos, tremei; posteridade és minha, 


Raxos-Coruio 
1905 —17 de Dezembro. 


(8) Bem conhecido verso de Bocage 


) Este soneto foi recitado em Setubal, nas 
festas do Centenario de Bocage, por Manoel Ma. 
ria Portella, a quem a morte arrebatou ha pouco. 

stava inbdito e foi-nos cedido pelo autor para 
o publicarmos no Occiexrz, onde será lido com. 
agrado, como uma das mais bellas producções 
poeticas que se apresentaram por ocasião do 
Centenario de Bocay 


A Repucção 
E ee Ê 
O ornzador argentino «Buenos Ayres» no Tejo 


Visitou nos ultimos dias o porto de Lisboa o 
cruzador argentino “Buenos Ayres, um magnifico 
navio construido em Inglaterra no anno de 1896, 
pela cuta Amstron & Ga 

E" de 4:700 toneladas; tem 123 metros de com- 
primento é 14 de Jargura com 7 de frontal e 52,70 
de callado. Às suas machinas são da força “de 
17:000 cavallos e a velocidade de 25 milhas Bem 
gyamecido de artilhria e com 459 homens de 
tripulação. 

E Ste” o magnifico vaso de guerra que tem 
estado no Tejo e de que é commandante o sr. 
Gregorio Aguerriberry, antigo official da marinha 
argentina «que já em tempos visitou o nosso 
porto e cidade, de que ficou muito agradado, é 
agora mais ainda com os incontestaveis melhora- 
mentos que a capital tem sofrido. 

ações de Portugal com a Re- 
Argentina datem de muitos annos, é 
ue O conmercio com aquella republi 
de pouca importancia, e só nos ultimos. 
tempos se tem empregado alguns meios 
augmentar e estreitar mais essas antigas relações. 

Um dos pontos mais importante d'essas rel 
sões é o que ultimamente mais discutido. 
sido sobre os paquetes da Republica Argentina 
tocarem em; Lisboa como porto terminus, desem- 
arcando aqui os passageiros que e dirigem pa 
à Europa, Felizmente Cita pretenção está em via 


Sociedade de Propaganda de Portugal, no 

vel empenho de attrahir quanto possivel 
Os estrangeiros ao nosso pais, convidou 0 com- 
mandante é mais oficialidade do Buenos C4yres, 
para um banquete no Hotel Braganza o qual se 
Tealisou no dia 28 do corrente, banquete que es- 
teve bastanto animado e em. que se trocaram 
brindes pelo estreitamento de relações entre 
Portugal e a florescente Republica Argentina, le- 
vantados pelos srs. conselheiro Fernando de Sou- 
sa, D. Jacinto Villegas, encarregado de negocios, 
commandante Aguerriberry, Mendonça é Costãy 
dr. Cunha e Costa, dr Magalhies Lima, ete. 

Na manhã d'esse dia houve à bordo do Ti 
Cáyres uma matinde 
senhoras da primei 


tros da marinha conselheiro Ayres de Ornel= 
las Pe dos etrangeços consliico uia, de 
a galhes, como se vê no grupo que pul 
reproduzido de um Instantâneo. do sr, Benollel 
“oi uma festa animadissima que teve todos os 
encantos de uma diversão no “Fejo por um dia 
de verão, e dos estremos de amabilidade com 
ns O illustre commandante e oficialidade do 
enos O4jres receberam os convidados, 
Realçaram “a festa COM UA, presença as 
D. Helena Hamilton Fialho, D. Sarah Fialho, cons 
dessa de Bois d'Aische, madame Puim de Bruges 


Ea 
ia e D. Henriqueta Seabra de Castro, condessa 
de Tarouca e flhis D. Eugenia, D. Thereza é 
D. Margarida; D. Leonor Lima Mayer, madame 
Plantier e filhas D. Jane e D. Angelina; D, Es 
ther Amzalack, D. Mathilde de Aguiar, D. Chris- 
ina Roquette e filha, mademoiselle Guamá. 
(Werm), D. Maria Andrade, D. Branca Ferreira 
Pinto Básto, D. Conceição e D, Maria José G: 
Ribeiro, D; Josephina Ribeiro da. Cunha, mars 
queza de Guel y Bourdon, et, 


e” — ae — E 
TIRO NACIONAL 


os TORNEIOS Dist ANHo NA CAMREINA DE TIRO 
DE PEONOUÇÕE 


De todas as instituições patrioticas a muis sa= 
grada e importante é, sem duvida, a do Tiro Na- 
cional. 

Ao tributo de sangue, a que todo o cidadão está 
subjeito, púde facilmente eximir-se quem de não 
sente com coragem para arcar com os determi- 
nados deveres que, temporariamente, exigem 
ordem e a disciplina da legislação marcial, No. 
nosso piz é apenas uma questão de dinheiro ou 
mesmo de infldencia polca. 

O que não pode tão fucilmente obter-se é um 
defensor habil que nos auxilie ou secundo no 
momento em que os nossos bens correm risco, 
E, note-se que, o maior bem do bom e dedicado 
ciladão não é o seu capital pecuniario, não são 
as suas propriedades particulares, mas sim cada 
palmo de terreno que à ambição das nações mais 
poderosas muita vez tenta extorquir em proveito 
proprio. 

Por isso todo o cidadão que se prese deve sa- 
ber manejar uma arma para, no momento de po- 
rigo, defender dignamente ssa triologia sublime. 
que 'se chama : Patria, Familia « Independencia, 

Por isso, em res dis consecutivos, ns tivemos 

ro da 

um punhado de atiradores que, no 
e perigo facilmente se converteria em 
le heroes, obstinar se na conquista 
d'um premio, ou simples medalha, mostrando à 
sua perícia, dando exemplos de abnegação civica. 

Os premios que eram valiosos objcetos de arte, 
se exceptuarmos o pecuniúrio do Grupo Paíria, 
foram disputados por diferentes collectividades 
de tro é atiradores independentes de Lisboa e da 
provincia 


ocasião de admirar, na Carreira (de 1 
Guarnição, 


offerta de S, M, El-Rei, assim como a 
medalha de oiro do Campeonato, couberam 40 
sr. Heitor Ferreira. 

0 2, afferecido pela Camara Municipal de L.is- 
boa, coube ao sr. Augusto Ferreira Pinto Basto. 

03. do Ministerio do Reino, ficou pertencendo 
no sr. Antonio Brandão de Mello. 

4º, do Ministerio da Guerra, ao sr. Adolpho 

Ferreita Lima. 

O 5+, do Ministerio da Marinha, ao sr. Domin= 
Alvares da Cunha. Este atirador obteve tam- 

m o premio Cunha Bellem, insttuido este anno 
pela benemerita sociedade União dos Atiradores, 
Civis Portugueçes. 


| 


O OCCIDENTE 


INDUSTRIA PORTUGUEZA A. Fabrica de Chocolate Iniguez 


CALDEIRAS DE VAPOR E OFFICINAS DE TORREFACÇAO 


ção Geral da Ar 
40.8º José Honorato de Mendonç 
ao 8, do Grupo Pia do 3 Alte Lopes 
O 09, da Escola Pratica d'afant 
540,97 da Escola Pratica of 
O 10 do Grupo Suisso, ao ar. Carlos Baeta, 
alumno da Casa Pa 

Foram ainda distribuidos. 
189 e 6 cartuchos acompan 
de prata e de cobre a dillren 
iveram menor percentagem de tr 
lores militares dlistribulram-se. tambem alguns 
Prémios pecuniurios, offerecidos pela União dos 
liradores Civis Portugueçes. 
«NO Campeonato, por arupos, foram classificados: 
Grupo Patria, Atiradores Civis de Coimbra (4* 
filial da União), Ur dos Atiradores Civis Por- 


gre ge Vire (ia da 
Ula do? 


ipórto, de Leiria e de 
(a ELRei assa ds provas deste Campeonato, 
ia dd de Cr 
nos diferentes grupos. Em seguida ao Campeo- 
mato, S, M aconpanhudo pelo jury e toda à ofi- 
jinidad que tina mst eua provas 
lise para a sala onde os premios estavam ex- 
Posto distribuindo-os aos interessados. É 

À terceiro dia foi consagrado para 0 Torneio 
da Tiga! D. Capios 1 em que ficou vencedor o é 
ntonlo Brandão. de Melo, que será o terceiro 
Atirador com o nome inseripto na preciosa Taça 

À gravura que hoje, reproduzimos compõe-se 
soemas de socios da União dos Atiradores Civis 
Urtugueçes 


a ao sr. Otto 


guns premios de 
jos de medalhas. 


—Hesetotote— 
INDUSTRIA PORTUGLU 


A TANIA DE CHOCOLATE INIGUEZ 


Som justiça xe póde incluir no se 
dustria Portugueza, ha tempos inaugurada aresta 
revista, a Fubrica de Chocol Iniguez, a cujos 
Myoductos nos referimos ligeicamente em o nº 
482, quando tratâmos da Exposição Colonial, na 


Sociedade de Geographia, a que esta fabrica con- 
Sorrerã, é prometemos Voltar 
qo tastmpro de todo o ponto 


s detidamente 
gno da maior at- 


SS fe 


s8 foi que conhecemos o sr, Antonio 
m Iniguez Quando se propor a apresentar 
na Exposição Industrial Portugueza, reslsada esse 
iberdade, o producto da 
ação e mosgem de café, é 
para o que demandava a nossa colisboração dr- 
para o que demandava'a nossa coliaboris 
inha então o, sr Iniguez estabelecido a sua 
fabric havia dois annos em Uma casa da traveisa 
as Mercês, junto à velha egreja do mesmo nome, 


ilmente apropriada ao efeito, e com os 
quem intenta vma indus- 


Frodestos. recursos de 
teia com pequeno capita 
“so ve do er, Tniguez 1he faltavam então os re- 
cubo "monetários: para um maior desenvelvi- 
a da qua industria, sobravamlhe inteligen- 
neto cade de trabalhar para proseguir na 
chegar onde era seu intento 
Ra reerida csposião de 1885 Já 5 seus pro. 
austos de totrelhcção e moagem de café foram 
do simente apreciados obtendo uma medalha 
Veouabo isto porém, era apenas o inicio para maior 
donctêmento, e não tardou que o ar. Iniguez 
Alargasse a sua industria, estende 
agotio chocolates é de cscau pulverisado, para o 
São tinha materia prima nacional, produ 
Ros almente na provincia de S. Thomé e Principe. 
O trico de dhocolates no pais era aínda muito 
imperfeito, desconhecendo-te até 0 emprego de 
ho maihinismos para O seu aperfeiçoamento. 
Com áito estuda e trabalho 0 sr. Iiguez de= 
o ga Segredos da fabricação dos chocolates 
finos como: os melhores fabricados no estran- 
geiro. 
$'Soihe das melhores machinas que para esse 
fino ee empregavam, adquiriu-as, é, no terreno 
due Toje Nemo os ni 2.8 qo na rua D. Carlos 1 


estabeleceu a sua fabrica ampliada, e que em cada 
dia pae augmentando em producção é em credi- 
tos justamente adquiridos. 
ls resumidamente a historia da Fabrica de 
Chocolate Inigues, que ha dns tivemos o prazer 
de visitar por amavel convite de seu propritario, 
dbsabcricos e prados do abri dos chocolates 
E do cacau em pó, o qual é bastante complexo 
pera ehegar É finera dos productos que esta fa. 
“Ai tem machinas para todas as operações que 
o cacau solre, desde debulha e apartamento da 
Cases e do Etrmen amargo que o cacau contém, 
até que redui a pô fnissimo, ou à massa de cho 
olate das diferentes qualidades em que se conta 
às finissimos e agradaveis bonbons Com crême, 
E 
Tma das especialidades mais apreciaveis desta 
fabrica é Cacau de Porto Cabelo, conhecido 
cliente Paladar, alem de ser multo nutritivo, fa 
Simente'dgerivel, e de grande utilidade pará as 
Ereanças «e pessous. frutas, recommendando-se. 
tambem para viagem pela commodidade de trans- 
Porte o felidade de 0 preparar. 
elo que respeita aos chocolates em pau não é 
menos esmerado o seu fabris, sendo de dois sys- 
Temas: os de primeira qualidade ou fabricados só 
com chocolate e assucar, e os de negunda quali 
dade em cuja composição entra a forinha de triz 
go, o que se declara no respectivo envolucro, 
'Quatiquer destes produstos competem vantá 
jpsiemd com o polares eramos das 
ores mareas. Menier, Suchard, Mariondo, 6 
riglio, ele 
Os thocolates Iniguez não tem perfume ou só 
tem o da boumlha ou da canell, a gosto do con- 
Povos tambem um ouro, productos que o 
pos de cacm nor de Kola e asse, constituindo. 
Tax alimento reparador e do mesmo tempo ek 
tato, proprio pára as pessoa aneis, deco 
suiço de lndento à tuberculase que Ez 
portada pelos estomagos mais enfraquecidos. 
"Pinda bm oúiro prúducto obtem ar Inguez 
do Cacau, producto utilitado na pharmacopeia & 
que era importado do estrangeiro. 
sr. Iniguez pode, por aim trabalho aturado. 
& itens, Vrum primitiva Fica de oe. 
Fase do Rio, ampliada, atingindo as proporções 
de um estabelecimento. modelar no gencro, que 
o do. quanto, púde 4 ini 
clligente aplicado a uma 
pois. que em 
à prima de que 


primeira mão te 
Esta circumstancia é importante, 


ão só para 
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INDUSTRIA PORTUGUEZA “A Fabrica de Chocolate Iniguez 


Jandez com machinas allemãs, apresentam um 
elevado grau de perfeição 

Resta-nos fazer uma breve descripção das ins- 
tallações que visitémos. 

À fabrica occupa, como dissemos, um extenso 
edificio com os nº» a 40 paraa rua D, Carlos | 
e a n.º 266 para a rua 24 de Julh 

Entrando, á esquerda, é 0 escriptorio, onde ns 
filhas do sr. Iníguez se occupam na escripturação , 
da fabrica. Este escriptorio occupa um relativo | 
Pequeno espaço tirado. no grande armazem que 
precede as oflicinas é onde estão em exposição 
os bellos productos da fabrica € se faz” o em- 
pacotamento dos chocolates é do café, com ma 
chinismos apropriados e em que se empregam 
mulheres, Ao Tundo é a oficina de embalbgobse À 
onde são encalxotados os productos que a lábrica 
exporta para o continente do país, especinlmente 
à Porto, onde tem um deposito na rua do AL. 
mada 431, para os Agóres & África, 

À este frmazem seguem se às oficinas onde a | 
variedade de machinas movidas à vapor estmbe- 

Jess: orando csovimento qui suiprebendo a vic R 
sitante, 

À direitá destaca-se logo o elevador mechani- 
co que conduz ao pavimento superior, algumas 
das materias primas, entre as quacs o café que é À 
dali transportaJo authomatieamente para on tor- 
radores; o granulador da chicoria, 6 a oficina 
MPACOTAMENTO pra extracção da casco, limpeza & desgermina- 

Gão do cacau, 

Na mesma direcção ficam : a casa das caldei- 

ras, uma ingleza, outra da cat Peres, por ayste- 


& implantação desta industria no pais, mas ainda — posição Internacional de Londres de 1903, e ma mal de embolidores; à casa das nsnelihea di 
para concorrer em per preço comos pro- — Exposição Universal de S. Luiz de 1904 por, uma de 20 cavallos, outra de 0 co dynamo | 
uctos similares estrangeiros, que importam a Na Exposição Colonial da Sociedade de Geo- para a produeção da Jor clectrica, com Afora 
matério prima das nossas colonias, especialmente graphia foi-lhe agora conferida uma medalha de. de rio volts e Ba ampéres; e, fnalcnte, molhar 
a Allemanha, Guro, na de torrefscção, onde se encontram funccionan- 

À, superioridade dos productos da fabrica Ini. — À Chemiker-Zeitung (Gureta dos Chimicos) do tres tordoris para está am funecionan: 
guez não só está comprovada pel 


us que se publica em Leipcig, insere em seu no 35. systema Lobmann, é uma estufa grande para de 
9 publico lhe dá como pelos premio de 5 dE abel d'ete ango ia artigo sobre à cagem da chicoria ) 

nas exposições nacionaes e estrany gue — posição Colonial de Lisboa, em que se encontra A” esquerda, ficam: uma ventoinha de grande 
tem concorrido, principiando pela medalha de a seguinte referencia à Fabrica lolguce, poder pára o arrefecimento instantaneo do café e 
ouro na exposição da Avenida de 1888, a que já mtre 05 productos da industria do cacau, os — do cacau; e uma machina frigorifica Habould 
nos referimos, a de S Miguel (Açóres) 190, chocolates e cacau em pó fabricados pelo sr. An- para arrefecimento diuma camiairostala ode tai 
Grand Prix com cruz e medalha deouro na Ex. tonio Joaquim Iniguer, segundo o systema hol- camaras frigoríficas no. aub-solo, com dillrentes 


VISTA EXTERIOR E GERAL DA FABRICA DE CHOCOLATE INIGUEZ 


A O OCCIDENTE ua 


INDUSTRIA PORTUGUEZA —A Fabrics de Chocolate Iniguez 


da imanteiga ficam quasi com a rijeza da pedra al- 
gun tempo depois da. sabida da prensa; e uma 
Eiachina de pulverizações, d'onde é Condusido por 
melo do paraluso de arthimedes o cacau em pó 
O prcesto para a fabricação da colula éiden- 
eo, do caca feio o detdo adiionamento 
da lola a qual. é levado, porém, previamente à 
dum alambique, onde debe a progidades alcoo: 
licas, aproveitando-se astim 26,0 extracto puro. 
Oi esta Tabrica visitada ha dias pelos alumnog 
do curso colonial da Escola Academica, qu 
tiveram occasião de vêr praticamente à imanip- 
lação de tum do mia los productos ag 
colonises, que muito importa conhecer. 
Nessa Yitita 0 ar. Iniguez prestou todos 05 es- 
clarecimentos, explicando 5. diferentes phases 
por que passa'o fabrico do cscau até fazer o cho- 
Colate, ássim como os preceitos que se devem 
observar ma bos torrelacção dos cafés para que 
ai percam as suas qualidades de aroma e nutri- 
gão é 
Os estudantes do curso de tudo tiraram nota 
para as suas these, podendo assim fazer um es- 
ado pratico de grande utilidade. 
camera mais esta conquista do trabalho que re. 
presenta um progresso. apreciavel ma industria 
Portugueza e pelo qual muito louvor cabe ao sr. 
Amondo Joaquim Iniguez que tão dedicadamente 
o nosão pais no grau de perfeição em qued está 


Rraduações de temperatura, tambem para as di 
Terentes qualidades de productos, podendo bi 
trabalha. com acido corbonico d 

apheras de pressão e 45 de 


Tencgãio, 
Seguem-se-lhes aa oficinas de bonhons com 
diferentes moldes, e a respectiva estufa, e a oli- 
ha dois ejclonet, 


voltas; machinas p 
tarda, moinhos para 


de chocolate uma 
es. Vie al entre ouros 
es aparelhos, tudo pelo systema Leb- 
manns, um molnho triple; um depotito para ca- 
cau moido, conservando-sé sempre em calda, em 
vitudo de temperatura; Um misturador: uma'a 
china grande, de eylindros, para aperfeiçoamento 
dlas massas do chocolate; um apparelho para. 

trair a humidade do nsaucar uma estu 


trabir 


de mesmas, ei 
idiicação se apresentem com 
datedeira authomatica e diferentes fórmas. — 
Na oficina do cacau, que lhe fica annexa vêem- 
ses uma prensa hyodratlica a 75 atmospheros de 
Pressio, para, extrabir a mantálga do cacau, uma 
machinai de eylidros dentados para a trituraç 
dos grandes bolos de cacau, que, com à extras 


OFFICINAS DO FABRICO DO CACAU EM PO 


produzindo, e a que tambem tem dedicado seu 
lhos, dos quaes duas interessantes meninas des 
empehham ne funcções de guarda livros, contju- 
vas por seu iraião or Manoel Antonio Mi. 
guer, Um excellente rapaz trabalhador € vetivo, 
à quem seu pae agora premiou dando-lhe soci 
dade na fabrica, cando a firma constituida po. 
AA Imiguez &e Iniguer. 


roi É 


LUZ 


Na destrinça das coisas consiste, em regra, as 
dificuldades grandes, es 

O panorama do Universo, esta maravilha de 
contrástes, este conjuncto de surprêzas que, quasy 
parecem ilusões de caleidoscopio, é bélo se entre: 
tanto, nada se apreenderia, quer nos seios do mac 
crocósmo, quer nos seios do microcósmo, se não 
houver de permeio um fio condutôr Icultando 
a visão dos quadros no cenario imcomparavé 

onforme se exprimi Antonio Cab 

de Lisboa, na noite de o de março de 1903: 
uz dá nos a visão de filguroções que 
doram nos cipaços, e encantos que ierecem os 
mares, de matizes que coropõem a paisagem.» 

E no dá só isto, dá tambem, por iistia nois, 
a visão de sangue ho horror do crime 
CASA DAS MACHINAS A VAPOR E DYNAMO, O que é, porém, a luz? 


ua 


Eis-nos a braços com a dest 
oceano pavoroso do dificil, 

“Aqui, até chega a ser o empenho baldado e a 
curiosidade pouco menos do que inutil. 

Cabe no momento actual em nossas forças 6 
registo das emanações de claridade, que enrique- 
cem a Naturêsa é opulentam a púpila humana, 
mas não cabe o penetrar-lho à essencia, pondo 
a ni por palavras, ou por letras. 

Pina Vidal, no' anno de 1883, em compendio 
aprovado. para 0 ensino secundário, explicou-se 

im : mio é fueil definir a luj, como não o é 
definir 0 calor, Podemos dizer Comtudo, que a 
luz, é a impressão particular, transmitida ao or- 
BãO visual pelos objectos proximos ou distantes, 
à qual se communica ao cerebro e nos faz conhe 
cer a presença d'esses objectos. 

Não ha muitos mêses ainda, em Noções prel- 

enrias naturaes, disse o medico Bet- 
“A luz É 6 ag nte que nos faz 
perceber por meio dos olhos os objectos que nos 

Fica satisfeito o espirito com similhante desen- 
volvimento de caratdres? impressão particular 

ente» — fio condutór, saciam neste 
ponto a séde de saber, que domina o ho- 
mem desde o berço no tmulo ? 

À lu, sustentou Azevedo Neves no p 
moroso é substancioso discurso que na 5 
cisdade das Sciencias Médicas pronunciou 
em honra de Finsen, o venerando benemé- 
rito dinamarquez, já falecido, à luz exerce 
uma acção geral sobre o organismo, a luz 
é um tonico e um excitante, convindo en- 
saíalia no tratamento das doenças gernes.» 

Que riquissimo thesoiro de saneamento 
fisico e de sanidade moral. 

«Abram à janela, quero luz!» ordenava 
onutôr do Eurico, sta phrase de Herculano 
= proferiu Alves Mendes no pulpito do tem- 
plo de Belem, por occasião da tras'adação 

préciosas cinzas do insigne mestre da 
Historia — muito parecida a outra de Goe- 
the e ainda a outra de Laminnais, esta 
phrase, gemida a 13 de setembro de 1877, 

morte do pensador, symbolia e syae 
toda. aquella vida” ancia de saber, 
mede de los a 

Luz! quanto é alma e bella, quanto 
ata é bba, à Juz1 O que seri' 9 mundo 
m este fluido prodigioso que tudo alegra. 
& Iecunda, que tudo aquece o desabrocha, 
que tudo colore vivifica ? Um horror incont 
cebivel, um cahos espantoso, a treva conge. 
lada, a treva insondavel por sobre um ab) 
mo empiterno. E de que valeria esse bila- 
riante fluído, embora se desprendesse d'um 
céo diaphano e se reflectisse n'um mar de 
anil, se elle não ferisso a pupilla do homem, 
de não banhasse à humana fronte 2 De nada, 
de quasi nada, O ondear do fino ether ou 0 
Tulgir do rico astro perder-se hiam afinal 
nã Vastidão do planeta que á sua vez ficaria 
sendo, quando muito, um livro sempre sel- 
Judo, um proscenio sem acto! 

Tão suave e deliciosa musica do inspi- 
rado verbo de quem foi principe da orato- 
ria sacra neste país do ocidente, deveras 


ca, isto &, no 


lima palavra 
lavra do gento moribânio, é 
“a haturêsa e Bea de mundo em 


Este homem poderoso, um dos pr 
Deus, o repetem no fundo dos mi 
res os seng filhos mais humildes, os menos adeur 
tados na Vida animal, os moluscos; éles não que- 
rem viver onde a luz não alcança. A fôr quere 
luz, volta-se para éla, é sem éla murcha. Os no 
sos companheiros de trabalho, os ânimaes, rego: 
ijum-se ou afligem-se comnosco, segundo cla 
brilha ou se extingue, O meu neto que tem dois 
mêses chóra logo que o dia declina.» 

Houve quem confundisse o sol com a luz, «ha 

r ventura nesta hora que decorre ; mas tal er- 
Tonea interpretação do fenómeno. maravilhoso 
não perdúra em mente capaz de reiléctir sobre 
valor e 0 acêrto das seguintes linhas de Jean d'Es- 
tienne, no livro celebre — Como se formou o Uni 
verso: é a propria naturêsa, quer pelo fulgor do 
Faio, quer pelo esplendor das ouraras boreaes ou 
austraes, encarrega-se de tnsinar-nos que o prin- 
cipio. da luz é, em si, independente das raios do 
sol 3 ç E 
Exte astro é sem duvida a principal das origens 
da luz, mas não a mesma luz, por isso que egual- 


O OCCIDEN 


mente são fontes de luz as estrêlas, os comêtas, 
à combustão, o calor a clétricidade, as [osfores” 
cencias, o rádio, soberbo pedestal Ua gloria 
tentissima dos esposos Curie 

site Jur Como fer comprsender diren- 
temente do que mu divina linguagem da poe 
eclamou o fado eminente sabio Amédde Gui 
Jemin ao encetar 0 primeiro capitulo de sua obra 
Au é acre à dorrlação intima lentas dc 
Sempre associadas no pensamento humano des e 
A male remota antiguidade até nós?» 

Hoje, está provádo cientiizamente o mérito de 
influêntia real da luz na eséra da validade ani. 
mal e vejeta, e tem-do Yeriicado que numerosos 
mierabios maléficos não podem soportá 1a 

Às plantas, a cuja vida'é mdispensavel a clór- 
fila materia! verde que colore às folhas & os re 
bento, nem sequer existiriam sem a lus, à custa 
da qual é formado a aludida cloro. 

Na produção academica A Botanic, pelo pro- 
fesorançã 3 É de Lane, se, Bo capuio 
quarto, paragrafo segundo ;e 04 sete itoL pro- 

idos “de clordfia São: suscétiveis de favrlear, 
quando expostos à luz, materias orgamisas, comi 


EN 
JOSE AUGUSTO COELHO. 
o auxilio de drincipios imedintos puramente inor- 


Banicos tomados no solo e na atmosféra, em- 
quinto que Os seres vivos desprovidos de Cióro. 


as materias organicas nec 
sua nutrição, quer dirétamente nos sér 
providos déla, quer hos que se alimentam destes 
ul 


misteriosa, soberana déa,assombrante. 
encanto de velocidade (setenta é sete mil leguas 
num segundo), ála e Omega credores na de 
rante sinfonia” das bélas-artes, julgo assistir-me 
rasão para afirmar que O mesmo sentimento m 
ral carece de ti para afinar-se e que as proprias 
lagrimas da dôr quando rolam & deslizam em 
nossas faces afitas secariam, estéreis, sem o 
di sublime da tua mica incidencia refitór 

O privilegiado centro duma civlisação excelsa, 
a Grecia antiga, onde, no dizer de Arbanére, na 
Analise da historia axiatica é da historia grega, 
tomo segundo, ncias, as letras e as artes 
Rerminam sob os raios abundantes dum sol puro. 
—a Grecia, deveu imenso à luz brilhante é ins- 
piradora do seu cêo. 

Na Grecia. escreveu o illustre Ampére no ad. 
miravel trabalho À Grecia, Roma e Dante, anoite 
tem tambem a sua luz.» E 

Na pagina precedente, escrevêra o referido 
autór, ha muito adormecido no sôno da morte: 
“Esta luz inexpremivel da Grecia tudo emb 
lésa; não seria excesso asseverar que éla cria 
paisdgem : tal monte que pelo aspéio passa desa- 


-rcebido torna-se notavel quando as tintas vio- 
cas do poente começam à espalhar-se lhe so- 
Luz pois, luz sempre, luz que ilumine as ca 
pinas dilatâdas. do espaço, acordando-nos para a 
Sontemp ação de tão grindioso espéticilo, e 1 
recondita da alma que nos encaminhe a 
nar atravez da luz fisica, alegrin a pupila e p 
môr do globo, essa outra luz sem rival que 
auvinha no compléxo dos mundos, nas leis org 
es Sorpos e na ordem estopenda da Natu. 
eus 


D. Francisco ne Nonosta. 
poe 


José Augusto Coelho 


Não são vulgares no nosso meio litterario as, 
especialidades. Neste mare magnum de assi 
ptos varios que se atropelam perante a nos 
atrenção, que nos impressionam de todos os mo- 
dos, ém virtude da sempre crescente publicidade 
e da tendencia cada vez muis accentunda dos es- 

para a gencralisação, só como rá 

e, aliás extremamente apreciavel, 
contra algum escriptor, que, tendo fixado as 
sun faculdades no estudo de qualquer ramo 
do saber humano, n'elle se deixa permáne- 

profundando o é desenvolvendo 08 co- 
cimentos e appilenções que podem du 
resultar. 

Dá-se esse caso com o nosso biograph 
do, tum cutor extremado das scjencias so 
cines, da philosophia applicada à historia da 
humanidade e á sciencia da educação, que 
é sem duvida o nosso primeiro pedagogista, 
é dos mais profundos conhecedores dos us. 
sumptos sociologicos. 

Sejasnos tambem lícito dizer, para mais. 
justo louvar de, José Augusto Coelho, o 
Souto e dedicado director da Escola Nor. 
mal do sexo feminino de Lisboa, que na 
sum especialidade scientilica tem áido elle, 
entce nbs O mais aturado e valioso cultor. 

bibliographia portugueza só conta uma 
obra volumosa de pedafogia, que é eli; 
um compendioso trabalho em 4 volumes 
denominado Princípios de Peda gofrin, Como 
elemento de menor tomo tem o Manual pra 
tico de pedagogia, n'um grosso volume, obra 
de indispensavel consulta para todos 08 pro- 
fessores; e um compendio para uso das. 
colas Normaes e ainda outra obra denomi 
nada Noções de pedagogia elementa 

Como fundo “de seus trabalhos pedago- 
gicos já se pode considerar uma bagagem 
valiosa e farta, não contando ainda com um 
folheto de methodologia, Ensino incial de 
leitura, que far parte da collecção dos ane 
maes da Academia de Estudos Livre 

Mas à pedagogia é para o nosto biogra. 
phado uma applicação das aciencias “so 
Eiaes, e cujo estudo se dedica com afinco. 

iito de extrema lucíder, talento vasto. 
e extraordinaria assimilação de todos os 

sonhecimentos, precenção. maleavel e mas 

gnificamente adaptada ds mais importantes 
symtheses, o illustre pedagogista deduz Com pas- 
mosa facilidade os dados historicos para os con. 
catenar com maravilhosa exacção em leis socio 
Jogicas e em principios definidos de educação so- 
cial, 

Ouvimos-lhe, na Academia de Estudos Livres, 
uma serie de Conferencias sobre sociologia. que 
nos deixaram. immorredoura. imp 
mesmo aconteceria a todos os mais assistentes à 
essas instructivas prelecções. 

À estranheza do asssumpto, quasi sem cultura. 
em, nosso meio, a clareza dos conceitos, a bem 
architectada dedução fectos, e justificação das 
Jeis eficientes, tado foi beilo nessas conferencias 
felizmente não foram publicad 


dos escripto. 
58 au se tem de sl matr, 
aliás arida e... tão pouco apreciada pelo vulgo 

Como Írueto dos seus estudos temos já noisia 
de que brevemente começará a publicação dum. 
importante trabalho sobre a civlisação Iberica, 
em que O auctor nos dará uma moçio clara dó 
desenvolvimento civiliador da peninsula e mais 
um testemunho de seu talento. 

cs. 


SERMISSST 


O OCCIDENTE 


LITERATURA DINAMARQUESA 


Em como o João foi três vezes ao cabo Horn. 
ron 
Holger Drachmana (*) 


Chamava-se João, sendo aliás mais conhecido 
pela alcunha de aMafarricos, que lhe assent 
muito melhor que é fatidta, pescada a olho aos 
ferros.velhos e nas casas de penhores. 

“Vivia com o pae, comia o pão do velhote e aca 
bava de The dar uso aos trapos, quando o estado 
destes o consentia, Às suas occupações cifravam- 
sé em brincar com o seu inseparavel companhei- 
TO, é era este um cachórro, com um cóto em vez 
de' rabo, que dava pelo cognome de +Patusco 

— «Eme cachorro avéza tino por dois homens 
afirmava: é tão finorio que não fala; quando não, 
soltava para ahi o chorilho de asneiras, que eu 
tenho feito e mais elle, € a esse respeito, O calado 
é o melhor, 

— Deixa 1d 

quanto se arreliasse « não pouco por causa do fi 
lho, apezar disso, não via cutra coisa. 

“NIO faças cado. Vê tu mas é se nos contas 
aquelias tuas viagens ao cabo Hora — todas três. 

E iria a piscar o olho ao filho, e o filho à 
piscar-lho a elle, e vae d'ahi, contava o João: 

“O caso principiou assim —nada, prim iramen- 
te, tenho que lhe contar como foi que eu embar. 
quei em Hamburgo: Cá o meu velho esta 
morto. por se vêr livre de mim, e os outros não 
faziam senão prégar-me sermões, e vie eu, fiz 
uma jura, em como não me tornariam a ver a 
aombra, emquanto eu não tivesse dado a volta ao 
cabo Horn, três Vezes, à seg 

E vue chão, abalámos de Hamburgo, € O cha» 
veco era uma barca, 4 bórdo —o cas 

tão, venho eu 4 dizer—era Um refinadissimo 

Jumento, 

Antes d'embarcar, apresenteime no escritorio 
do consignatario e 1 váva comigo o aPatusco 

E seu este cachorro? perguntou me o escri- 
turário, em alemio, 

Yrespondi cu em dinamarquês, para o ser- 


vil 

E ninguem me tornou à falar no animal. Mas, 
assim que pusémos pé a bordo, pergunta-me o 
capitão 

E" seu esse cuchorro ? 

Todo inteiro, respondi, e chama-se Pa- 
tusco, 

Drrato d'entotar o cão, e pregue com elle em 
terra disse elle 

— Nicles — lá isso é que eu não faço. 

E então é que forem ellos. O tempo estava 
dumnado, e elles com muita dificuldade arranja 
vam. relé, uma cambada sem fé nem leiera 
o mais de que podiam lançar mão, mas, lá quanto 
a arrebanhur tripulação decente, nem pensarrrisso 
so —em suma: «O Patusco lá foi ficando e mais 
eu, tambem 

O putrio era um burro, o contramestre um não 
te rales, o substituto, um meu patícios a respeito 
de muquideira não havia razão de queixa: que eu, 
quanto ão resto tanto se me dava. 

O Patusco não saia nunca de go pé do mastro 
“da mesêna,— Espertalhão até alí. Nunca punha 
pé para além do mastro grande, que era por onde 
9 capitão andava sempre a cirandar. 

Assim que nos vimos no mar-alto, declarou elle 
que levavamos derrota para à Jamal 
+ Isso déva ficar lá para o sul do cabo Hom, 
indaguei eu do imediato. Tinha o beiço racha- 
do, é a dentuça arreganhada, a luzir, 

E pesa vez não calha irmos lá, João, respon- 

eu. 

— Bem disse eu: visto isso, digo adeus ao cha- 
véo, que eu aonde quero ir é ao cabo Horn. 

Que remédio tens tu, senão seguir viagem 
volveu elle, E ae dahi, chegamos é vista de Kin- 
Eston, na Jamaica. t 

O dsgéia então para cá trasiame de olho; 
Mas eu ia dando conta das minhas obrigações. E 
o Patusco dava tambem conta das suas, de modo 
ue o vegete, nem por sombras tinha motivo de 
ferrar O seu pontapé no cachorro. Pois saibam 
que Ih'o ferrou, com tudo isso, e da maneira mais 
pet que pode se, e was eu Boto as unhas a um 


ulde, é desmancho-lhe um braço. E para ali 
ficou estatelado do comprido na tolda. 
— Hnsode mas pagar, deixa estar! bramava elle. 


Eae do Ota reseatar 
o efior portugud a produção do nocao 


cá estou repliquel 

Ele, pelos modos, acho que tinha falta de tró- 
cos, e vae dahi mandou botar a lancha ao mar, & 
remar para terra 

Salta para dentro, rosnou-me o segundo con- 
teamestre, “ 

Vaes mas é parar ao estarimt 

À lancha aportou a terra, dali a nada, e rece- 
demos à bordo dois policias; eu cá, ficava em 
térra, na cadeia. 7 

O Patusco queria ir comigo; mas os três bra- 
tamontes pusêtam se a Juntos, em inglês que 
Não traziam ordem de prisão para cães. De modo. 
que o pobre bicho teve que ficar cá fóra, por 
ais que Uivasse e que ganisse, mas O contra- 
mestre prometeu. me tomar conta «fell, e decla- 
Tou que tudo se havia de arranjar, o ponto estava. 
Em Gu o Fair de mas eo ar ei, | 

2º E elle, por que é que pregou um pontapé no 
animal achei ch. O lho aaím Deus me ajude, 
tem muito. melhor coração do que ll, pedaço. 
de jumento, « mais cáco três vezes! 

“LTem mão na lingua « vê se estás socegado! 
accudiu o contramestre, 

E lá fomos navegando para terra. 

Dbi à bocudo dei entrada ano extarimo, E 
um casarão com bancos de madeira e o chão de 
lugedo, muito sujo: e para ahi, em anontã 
mois pilia cambada de espanhoes,-inglêses e de 
mulherio, em que eu me tinha vivto metido em 
dias de minha vida — e creiam que tenho lidado 
com um par delle. 

"Todos elles maix ou menos, arranhavam o seu 
bocado inglês, assim como cu tal qual. 

Um delles perguntoume, o que era que eu ti- 
nha palmedo, e Uma das malheres, a quantos. 
linha eu mandado para a outra vida 

Mas eu cá fui tratando de desatravancar o 
banco da farrapada é estirei-me ao com) 
como a pente, à respeito de rancho, nem 
fem solido, não lhe achei graça nenhuma. 

E assim de passou a noite. 

Ao outro dia fui chamado 4 presença do juiz, 
é Já estavam tambem O capitão e o consul e um 
br de gente, todos eles com umas caras de quem 
me queria enterrar pelo chão abaixo. 

juiz leu para ali uma lenga-lenga num maço 
de papelada, e vae do depois, perguntou-me, se 

eplicar-me, para al com tres Hibri 


esbrugar, tomei eu. á 
Ou então se eu antes queria ficar no estarim. 
Menos lo! Pelo que eu estou morrendo é por 

me ver a bôrdo, para saber à volta que levou um 

Cachorro que é muito meu e que dá pelo nome. 

de Patúsco. 

Paseram se todos a firy é eu, escamado, pespe- 
tgaei nas Ventas do juiz que o capitão era um pe- 
faço de um burro, e que pregara um pontapé no 
meu cão, que não era capaz de fazer mal à uma 

da embarcado com tenção 


er à minha vontade, 
conserva um par de bofetadas valentes, 

'O vegéte quando eu disse isto, pôs-se da côr 
duma erista de galo; mas os outros ficaram ás 
aranhas, e o consul atalhou o negocio, e tive que 
êrcarrar para ali as três lbrinhas —e mais dois. 
Sehelins por contrapéso. E 

«Espera que eu já te arranjo», disse cu comigo. 
E fui Jndo por ali fóra com o vegete até ao cues. 
Orfareci-me para lhe carregar com um maço 
muito grosso de papelada, quê el exava dotaito 
do braço, mas elle deitou-me o luzio, de esgue- 
ha, é respondeu me que tinha medo de que eu o 
deikasse cair 4 agua, é que Dus de tal o livrasse 
pois eea um livro muito importante, e que se cu 
me tornasse a faze” fino, o Caso a párar ao livro 
& que eu havia de ir loko dali preso, para terra, 
esterado, e com os anjinhos botados Às mãos 

E eu à amolar 0 ca 0, até que chegámos a um 
sito úrredado, onde ninguem nos pod a ouvir, & 
vae dahi cresti para elle, e por entre os dentes 
cemados, ronei her ida cuides que me metes 
medo, pedaço de macacão, ora apanhe-te cu ou- 
TES br Bos ontapês o meu cachorro  quebro-te 
esses ossos mais miudos que nem que os pisassem 
num almofarie. Cuidavas então que era só ir ás 
algibeiras a um pobre marinheiro, e sacar-lhe 
assim três libras, Sem mais nem menos. 

E elle a bufár que nem um toiro, mas sem 
abrir bico. E assim que chegámos a bordo, enfiou 
logo como um raio para o camarote. 


(Contimia). 


M, Maceo. 


Boletim da Direcção Geral da Instrucção Pu- 
búica. Director-Proj. Dr, Abel Andrade, director 
Agra de Instrução Publico, Lista, Imprensa: 

vacinal 1906. Um volume de 483 puginas cons 
tendo o projecto, de reforma. da instrueção se- 
Cundaria eleborado pela Direcção Ceral de Ins- 


varias modificaçõe 
1854. 1895, que afinal foram substituídas pela. 
lei detunlmente em vigor, é que, por assim dizer, 
se está estudando na. pratica, como não póle 
deixar de ser muma questão tão complexa como 
éa da instrucção. 


Conrrióros. 


At memoria dos mineiros frances 
ses que perecerum na catastrophe de Coirriórer 
em 40 de Março de 190 — Homenagem do pros 
letariado. portigues — Publicado por alvitre e 
deliberação da comissão executiva da delegacia 
associativa, d'auxilio ds, victimas de Courriêres, 
Numero. Unico Lisboa, junho — 1906. Bastava o 
fim a que esta publicação se destini para a recom- 
mendar 4 attenção pública, visto que o producto 
da sua venda é destinado a socorrer as victimas 


sobreviventes da catustrophe de Courriéres, mi 


administração para apo! 
a Homendgem do Proletriad Portuguer, 

'O mumero consta de 16 paginas de grande for. 
mato, ilustradas com gravuras tambem de grande 
formato e bem impressas em bom papel, 

O custo é de 100 reis cada numiero e pode ser. 
requisitado para a rua de S. Bento 45% Lisboa, 


Carto Postalo Lisboa — Paris Pela commissão 
executiva da, delagacia associativa «auxílio dt 
v uirribres, oi tambem publicado um 
bilhete postal, de que' recebemos um exemplar. 
E? de bonito desenho composto com as armas 
de Portugal e de França, as da cidade de Paris € 
as da cidade de Lisboa; 0 retrato de E. Zola, ete. 
Na parte inferior do Cartão Jê se a palavra 
Courriêres entre as palavras França e Portugal 
caos lados Victor Hugo — Camões e Pasteur — 
Comara Pestana, Este lado do bilhete é impresso. 
sobre às cores da bundeira francêsa. No outro 
lado. vêem-se as córes da bandeira portuguêsa, 
fasendo fundo à um desenho, alegorico ao ira” 
o € À imprensa, tendo na parte superior impressos 
Lisboa — Paris, A pa 


O ultimo Idolo — Drama em 1 acto de E. Lé- 
pine e À Duudet, versão de Amelia de Arevedo 
Ferreira. Lisboa cte. É o n.º 1 do Album Theatral. 
publicação principalmente destinada a amadores. 
ramatcos, pela escolha apropriada das peca 
como esta de que damos noticia, tradusida pela. 
sr? D. Amelia Azevedo, que muito distinctamen- 
te ge dedica o cultivo ns ler 

No pequeno drama só figuram tres personagens. 
sendo un eles secundano, pois que toda à Re- 
gão se passa entre marido e mulher; elle velho e 
Ella ainda nova, do que resultou um adulterio, de 
que eli a priteira a penitencir-se antes do ma 


ma, elle, depois de uma horrivel luta intima é de. 
derigir ds mais asperas censuras á esposa inf, à 
extrema bondade do seu coração leva-o & per. 
doar, o que se não É novo no theatro, é comiu 
muito humano na realidade da vida. 


O OCCIDENTE, 
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do no dia 24 do corrente, depois de ter sofrido 
uma delorosa operação cirurgica a que 0 seu es- 


ROLOGIA tado, de Iraque e definhamente da doca nã 
pode registo 
DUQUE DE ALMODOVAR DEL RIO Grskrio Rodrigues Fernandes nasc em Ses 
a vaterra de Magos à q de janeiro de 1849 € curaol, 
Ainda não ha muito este nome se destacou — a Escola Medisa de Lapia cr do e curso! 


yantajosamente, como o do diplomata que 
importante papél teve na Conferencia de Als 
ciras, aquelle que se esforeou para que essa cém. 
ferencia se não mallograsss, entre tântos interes: 
ses que mélia se debatiam dãs primeiras potencias 
como à Aliemanh, a França € a Inglatárra. 

(om ntreso cram lis os telegramas de 
Algeciras, que tantas vezes deixavam os espíritos 
prepleso sobre os resultados da Conierencia, é 
Em que se via os grandes esforços, o grande traz 
balho do Duque de Almodavar, delegado da Hes: 
panha, para demover as dificuldades que sele 
Vantavamm entre Os representantes das potencias, 
especialmente da. Allemanha e da França, lem 
brando novos alvitres, empregando todos bs re- 
gársos da sua na dilomadia para tuo conilar, 
é chegar às conclusões pacibeas e de benchcid 
para à humanidade que à conferencia, feismen- 
te alcançou, pelo menos temporariaménte 

D juam Manuel Sanchez Guticres de Castro 
Duque de Almodovar del Rio, que faleceu em 
Madrid no dia 23 do corrente, era um dos vultos 
mais eminentes da política da visinho reino, é 
quando outros factos da sua vida o não demots 
irassem, bastaria attender à hgura brilhante que 
elle fez na conferencia de Algeciras, como já 
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aTesecções e a sua importancia cirurgica, em 


Era habil operador tendo sido o primeiro que 
sm Portugal tez a operação da resdeção do joe 
Tio. No. Hospital de! José inha a sau cargo a 


Duque De Aumovovar Dei. Rio 


O dramasinho está á venda no Afonaco e custa 


A Movidndo, — Gomes Leal poesia recitado na. O Dugue de Almodovar por tres vezes foi om. Gueconto Rooniguts ramos 
noite de 4 de novembro de 1908, em Coimbra, na nisto dos estrangeiros, a primeira vez com 


enfermaria de S, Francisco. Tambem exoré 


e agora com Moret, que na 


festa academica de Recepção aos Novatos — Com 


egms 


bra erial ultimamente realisada, uiu que funeções de delegado de saqdo gor ron 
eso que de Almodovar contindasse na mesma. «negoss de delegado de saude nos annos d 
erigida a” Jow pasta dos estrangeiros, Foi vice-presidente e depois presidente da So-| 


Com sacrifício continuou o illustre 
0, pois, tendo-lhe morrido ha cerca 


giedade das. Sciencias Medicas de Lisboa. Colla- 


no ministe 


sobre o estado da patria poruga de am mês ava esposa, eso triste acontacimeno e “eia em ne par hoo e pçaca lonas do pele 

na apoiando, com enthasiaso, 9 desgostara muito é lhe abalara ainda ral, Pathogenta da febre traumatica, oubiutio 
iaude, que já ra percaria a 

À espanha tem a Jarmentar a perda de mais ep 

de. são versos cheios de vida ee hu. um dos seus homens de estado, de saciar no eta 


er Gomes Leal, com. 
a é exurberante do seu 


morismo. como os sabé 
aquela fuencia esponta 
talento poctico, 

Esta poesia foi muito applaudida quando reck 
tada na festa ; não será menos apreciada agora 
Impressa em folheto, 


coração, exer- 
inico, mais como um. 
ue hoje 


DR. GULGONIO NOUINGUES FENMANDES sarcedocio do que como m 


na 
vae rareando, n'esta epoca toda m 


Era um dos clinicos mais conh 
do jem Lisboa o dr, Gregori 


cido e apreci 
undes, 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Uninersal de Pari de 1300 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS | 


Deposito goral: 
mun do Arco do 


do 
Methodo Berlitz 


ando 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, Ss, 75 
LISBOA. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Os tonbons da fabrica Iniguos lovara a marca 


LÊ 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Profentores de 8. M. ELReLD. Afonso XII 
Prafensore de S. 24.6 Principe Roai da olllemanha 
Prafenore de. 4. a Principe Pricdo. Wi. da Praia, et. 


ENSINO INDIVIDUAL é em CLASSES GERÁRS separadas pra HOMERS + SENIORAS 
Alemão, Ingle. frances, italiano, hespanho, portugues 
Os cursos da Academia BERLITE fenceionam todos ou dias das & da mamhá à 10 horas da melo 


LE DICTICNNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Médaille à VExpositioa Universelle 
de Paris de 1900 


Pa Toxigie pois eta mnren 
em todos 


os emtubelec 


Erançais. Allemand, Anglais, 
Italien et portugais 
Prix 25 fancscu it 


Espagnol, 


Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


bee —— 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto recoastituinte e valioso alimento adaptado a todos 
Os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammns, 600 réiu 


